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Resumo. Em 1961 
omeçou a Pós-Graduação no Brasil. Nestes 50 anos o su
esso

e o al
an
e desta ini
iativa e sua in�uên
ia sobre as Universidades brasileiras, tanto

no ensino 
omo na pesquisa são formidáveis. Ini
ialmente o Mestrado foi priorizado.

Em 1969, o Doutorado 
omeçou de forma quase que artesanal, dada a inexperiên
ia

em pesquisa no Brasil, e foi 
res
endo gradualmente. Nos últimos 20 anos o
orreu

um pro
esso bem su
edido de amadure
imento e 
res
imento e hoje podemos dizer

que temos pesquisadores e programas maduros de Pós-Graduação nas mais varia-

das áreas e universidades brasileiras, embora a nossa 
iên
ia e a nossa engenharia

ainda estejam bem distantes do que os melhores 
entros mundiais realizam. Para-

lelamente e por 
ausa de tal pro
esso, várias so
iedades 
ientí�
as e/ou 
ongressos

foram sendo 
riados e 
onsolidados. Neste trabalho apresento algumas memórias e

re�exões sobre este pro
esso 
om ênfase na minha área de atuação 
omo Professor

e Pesquisador: Controle de Sistemas Dinâmi
os e na minha vivên
ia.

Palavras-
have. Controle, sistemas dinâmi
os, história.

1. Introdução

Re
entemente publi
amos na Revista Controle e Automação da SBA-So
iedade

Brasileira de Automáti
a, o artigo [10℄. Ele foi motivado por um 
onvite à SBA pelos

organizadores do �2009 IEEE Conferen
e on the History of Te
hni
al So
ieties�,

um evento do �Institute of Ele
tri
al and Ele
troni
s Engineers-IEEE� dos Estados

Unidos da Améri
a, 
om o propósito de explorar a história de so
iedades té
ni
as:


ientí�
as e te
nológi
as ao redor do mundo e de 
elebrar os 125 anos de 
riação do

IEEE em Filadél�a em 1884.

Depois de interagir 
om vários membros da SBA, o seu então Presidente, Carlos

Eduardo Pereira, da UFRGS e eu es
revemos um trabalho [29℄ sobre a história da

SBA para aquele 
ongresso. Em agosto de 2009 apresentamos tal trabalho. Tal

parti
ipação memorável permitiu-nos interagir 
om muitos Presidentes e membros

atuais, bem 
omo 
om mais antigos, do IEEE e de So
iedades Cientí�
as tradi
ionais

de vários Países: Alemanha, França, Inglaterra, Japão, China, Rússia,..., bem 
omo

de outras ameri
anas 
omo a Ameri
an So
iety of Me
hani
al Engineers-ASME, a

Ameri
an So
iety of Civil Engineers-ASCE,...

A importân
ia que o IEEE dá a sua própria história, bem 
omo a importân
ia

que os ameri
anos dão na história ameri
ana às atividades té
ni
as e às pessoas
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que as exer
em e desenvolvem são notáveis. Isto me faz lembrar e ressaltar uma

experiên
ia que vivi ao visitar o Museu de História Ameri
ana em Washington,

em 1991. Pensei que veria, 
omo provavelmente seria o 
aso em nosso e outros

países, em um museu de história, políti
os e guerreiros. Para minha surpresa e

satisfação vi algo inesque
ível, emo
ionante e muito importante: a importân
ia que

os ameri
anos dão à Te
nologia e à Ciên
ia em sua história; �
aram na minha

memória uma �gura enorme e ex
ep
ionalmente bem posi
ionada de Thomas Alva

Edison e diversas máquinas, equipamentos e dispositivos que eles desenvolveram e

que revolu
ionaram a vida humana.

Este artigo foi motivado pelo 
onvite que re
ebi da SBA e dos organizadores do

�DINCON 2011− 10
a
Conferên
ia Brasileira de Dinâmi
a, Controle e Apli
ações� ,

para realizar sua Palestra de Abertura. O tema deste 
ongresso: Dinâmi
a e Con-

trole, visto de forma multidis
iplinar é muito importante e signi�
ativo para mim.

O DINCON 2011 ganhou nova estrutura e passou a ser organizado por múltiplas

so
iedades 
ientí�
as brasileiras envolvidas 
om Dinâmi
a e Controle:

• ABCM: Asso
iação Brasileira de Ciên
ias Me
âni
as,

• SBA: So
iedade Brasileira de Automáti
a,

• SBMAC: So
iedade Brasileira de Matemáti
a Apli
ada e Computa
ional.

Neste artigo abordo alguns aspe
tos que 
hamaram a minha atenção, ini
ial-

mente 
omo aluno do ITA, e em meus 50 anos de vida pro�ssional, e que gostaria

de ressaltar e 
ompartilhar 
om a 
omunidade de matemáti
a apli
ada e 
omputa-


ional, em parti
ular 
om a de dinâmi
a, 
ontrole e automação.

2. Edu
ação Superior No Brasil: Algumas Consi-

derações

A edu
ação superior no Brasil 
omeçou há relativamente pou
o tempo, mesmo em

relação à nossa 
urta história, e à própria 
urta história da edu
ação superior na

história da humanidade. Por razões 
ulturais e políti
as, a Edu
ação Superior no

Brasil 
omeçou muito lentamente, essen
ialmente depois que Napoleão forçou a

mudança do Rei de Portugal para o Brasil em 1808. Nos Estados Unidos e em

algumas 
ol�nias espanholas da Améri
a Latina a Edu
ação Superior 
omeçou há

mais de três sé
ulos.

• As primeiras universidades brasileiras foram 
riadas apenas no sé
ulo 20, 
om

uma forte in�uên
ia européia.

• Atividades agrí
olas forçaram algum desenvolvimento te
nológi
o no sé
ulo

passado. A partir de 1930, as atividades industriais ganharam maior impulso.

A partir da dé
ada de 1950, espe
ialmente a partir de 1956, a indústria au-

tomobilísti
a 
omeçou a produzir tratores e 
arros no Brasil . A produção

de 
aminhões 
omeçou um pou
o antes.Anteriormente, mesmo bi
i
letas e

ferramentas, eram importadas.
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• A Segunda Guerra Mundial provo
ou novas e importantes mudanças na 
ul-

tura e nas instituições brasileiras.Uma muito importante para a Edu
ação

Superior brasileira foi a 
riação do Instituto Te
nológi
o de Aeronáuti
a-ITA,

uma instituição de Ensino Superior, dentro do ex-Ministério da Aeronáuti
a,

porém fora do Ministério da Edu
ação. O ITA é a primeira Instituição de

Ensino Superior brasileira puramente inspirada nas instituições de Ensino

Superior ameri
anas, parti
ularmente no MIT - Massa
husetts Institute of

Te
hnology. O ITA 
omeçou em São José dos Campos, SP, em 1950, 
omo

a 
on
retização de uma 
on
epção que Casemiro Montenegro Filho[27,30 ℄,

um o�
ial militar brasileiro da Aeronáuti
a 
riou ao visitar o MIT, durante

a segunda guerra e vislumbrar a sua importân
ia para o que o Brasil deveria

fazer em Edu
ação Superior de qualidade e te
nologia. O primeiro Reitor

do ITA, o ameri
ano Ri
hard H. Smith (1946-1951), era Professor do MIT, e

produziu o famoso "Plano Smith"para o ITA. Os próximos três Reitores do

ITA também foram ameri
anos. O ITA, a partir de 1961, foi a primeira ins-

tituição edu
a
ional brasileira a adotar integralmente, o modelo de edu
ação

de Pós-Graduação das universidades ameri
anas, 
om base em 
réditos em

dis
iplinas, mestrado e doutorado.

A partir de então, o paradigma de Edu
ação Superior no Brasil mudou 
omple-

tamente, e gradualmente passou a seguir o modelo do ITA.

• A primeira 
omissão de Pós-graduação do ITA foi 
onstituída pelos Professores

Doutores:

� Alexander Allen, ameri
ano, seu Presidente,

� Ja
ek P. Gore
ki, polonês,

� José T. Senise, brasileiro,

� Luiz V. Bo�, nas
ido na Itália e

� Padrai
 C. Dunne, inglês.

• Minha turma, de alunos do ITA, ITA-62, prestou uma homenagem ao primeiro

Reitor brasileiro do ITA, o Professor Mar
o Antonio G. Ce

hini, em maio de

2011, e dele re
ebemos alguns textos por ele reunidos 
om o título: "O ITA

Que Eu Conhe
i"[13℄. Neste há um texto dos então Professores do ITA : José

Thomas Senise e Mar
o Ce

hini, "A Criação da Pós-Graduação Pelo Instituto

Te
nológi
o de Aeronáuti
a", do qual eu extrai as seguintes informações:

�Coube ao ITA, em 1961, ofere
er no Brasil, primeiramente, na área de en-

genharia, o mestrado, segundo o modelo ameri
ano, também 
hamado, entre

nós, de pós-graduação stri
to sensu. Nesse ano também foi 
riado o mestrado

em agronomia, pela então Es
ola Superior de Agri
ultura e Veterinária de Vi-

çosa que, à semelhança do ITA, vinha re
ebendo a 
olaboração de professores

ameri
anos. Dois anos mais tarde, em 1963, o ofere
imento do mestrado a

engenheiros re
ebeu um grande impulso, 
om a 
riação da COPPE-Comissão

Coordenadora dos Programas de Pós-Graduação em Engenharia, mantida pela
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então Universidade do Brasil. O Prof. Alberto Luiz Galvão Coimbra, que viria

a se tornar Coordenador da COPPE, visitara o ITA em 1961 e demonstrara

interesse em aproveitar a Experiên
ia do Instituto para estruturar o mestrado

em engenharia quími
a, espe
ialidade pela qual 
omeçaria a pós-graduação

dessa Coordenação. Ele 
on�rmou esse interesse em 
arta dirigida a um de

nós(Senise) em 1962. Não há dúvida de que a pós-graduação ofere
ida pe-

las três instituições universitárias a
ima 
itadas serviu de modelo para que o


onselheiro Newton Su
upira estruturasse o seu importante Pare
er que, sob

número 977, seria aprovado pelo Conselho Federal de Edu
ação, em 03 de de-

zembro de 1965. Nesse Pare
er é ressaltado o mérito do modelo ameri
ano de

pós-graduação, adotado pelas três instituições universitárias.A pós-graduação

de todos os 
ampos do 
onhe
imento ofere
ida hoje por todas as instituições

universitárias brasileiras segue o Pare
er 977. É interessante assinalar que o

modelo ameri
ano de pós-graduação, ini
iado e adaptado por es
olas de enge-

nharia brasileiras, 
om relativamente pou
a experiên
ia nessa modalidade de

ensino, tenha 
onseguido alterar o ensino pós-graduado de 
ampos do 
onhe-


imento, 
omo o das 
iên
ias, das letras e do direito, onde esse tipo de ensino

vinha sendo desenvolvido desde a dé
ada de 1930.�

• O ITA deu origem a instituições de grande importân
ia para o Brasil: EM-

BRAER, INPE...

3. Edu
ação em Controle Automáti
o no Brasil: Iní-


ios

Em 1953, o ameri
ano Edward W. Kimbark, PhD pelo MIT e primeiro diretor da

Engenharia Eletr�ni
a do ITA, le
ionou o primeiro 
urso de 
ontrole automáti
o

em uma es
ola de engenharia brasileira. A partir de 1954, Otto V. M. Smith, pro-

fessor da University of California, Berkeley, passou alguns anos ensinando 
ontrole

automáti
o no ITA. Em 1957, o professor Luiz Valente Bo�, retornou ao ITA 
om

um doutorado pelo MIT e seria o primeiro grande líder da edu
ação em 
ontrole

automáti
o no Brasil.O professor Bo� organizou o primeiro grupo para edu
ação e

pesquisa em 
ontrole automáti
o do Brasil no Departamento de Engenharia Eletr�-

ni
a do ITA. Um dos membros de tal grupo era Manoel Sobral Jr.. Ele formou-se

no ITA em 1958 e realizou pós-graduação na University of llinois, onde obteve o

PhD em 1964. O professor Manoel Sobral le
ionou o primeiro 
urso de 
ontrole

automáti
o na UNICAMP em 1970 e realizou um trabalho ex
ep
ional 
omo o

primeiro grande diretor da então Fa
uldade de Engenharia de Campinas da UNI-

CAMP. Ele 
riou o primeiro Departamento de Automação em uma universidade

brasileira, 
ujo primeiro 
hefe foi o professor Yaro Burian Jr., que também veio do

ITA em 1971. O Departamento de Automação da UNICAMP teve nos seus primei-

ros anos 28 membros, dos quais 15 vieram do ITA e 10 da UNICAMP. Dentre seus

membros 
ito: Celso Pas
oli Bottura, Hermano de Medeiros Ferreira Tavares, Mar-


io Andrade Netto, José Cláudio Geromel, Ernesto Ruppert Filho, Manuel de Jesus

Mendes, Mário Jino, Luiz Gimeno Latre, Alvaro Badan Palhares, Wagner Caradori
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do Amaral, Maria Adelia Collier Farias, Wang Binseng, José Wilson Bassani, Leo

Pini Magalhães, Clésio Luiz Tozzi, Akebo Yamakami e Se
undino Soares.

Na Universidade do Brasil, em 1963, hoje Universidade Federal do Rio de

Janeiro-UFRJ, foi 
riada a COPPE-Coordenaçãodos Programas de Pós-Graduação

em Engenharia, 
om 
ara
terísti
as espe
iais devidas às di�
uldades 
ulturais e

estruturais daquela épo
a para naturalmente 
riar 
ursos de pós-graduação em uni-

versidades brasileiras, diferentemente do que passou a o
orrer posteriormente. Hoje

que a pós-graduação baseada no modelo ameri
ano é um grande e respeitável su
esso

no Brasil é difí
il a
reditar em 
ertas di�
uldades ini
iais, que de fato o
orreram.

As pe
uliaridades do ITA e da COPPE-UFRJ foram muito importantes para tal

su
esso. Na Améri
a Latina, 
om a possível ex
eção do Méxi
o, e talvez do Chile,

podemos dizer que até hoje este fen�meno edu
a
ional ainda está para a
onte
er

e ter o impa
to que a ini
iativa do ITA teve na edu
ação moderna brasileira. A

COPPE re
ebeu um impulso muito forte do Governo brasileiro, que então 
ome-

çara a dar maior atenção à pós-graduação, parti
ularmente em engenharia. Eles


omeçavam a per
eber a importân
ia que as ini
iativas do ITA nesta direção ti-

nham para a edu
ação e o desenvolvimento do Brasil, em espe
ial para o Ensino

Superior brasileiro de qualidade. A COPPE 
olo
ou muita ênfase na edu
ação

pós-graduada em engenharia, em espe
ial nas áreas de Controle Automáti
o, Pes-

quisa Opera
ional, Energia e Computação. Dentre seus professores 
ito: Pravin

Varaya, Shankar P. Bhatta
haryya, Carlos Juarez Távora, Julio Coutinho, Liu Hsu,

João Lizardo de Araujo, Clovis Gonzaga, Afonso Celso Del Nero Gomes, Eugenius

Kaszkurewi
z, Ri
hard Magdalena Stephan, Edson Watanabe, Luiz Pereira Caloba,

Sandoval Carneiro Jr, Nelson Ma
ulan Filho, Ja
ques Sz
zupak, Alkindar Pedroso,

Ronaldo Marinho Persiano, Luiz Pinguelli Rosa e Adilson de Oliveira.

Na Es
ola Polité
ni
a da USP os primeiros 
ursos de 
ontrole automáti
o foram

le
ionados pelos professores Plínio B. L. Castru

i e Luis A. G. C. de Barros Barreto,

em 1960. O segundo fora auxiliar do Prof. Kimbark no 
urso de 1953 do ITA. O

professor Castru

i lideraria o desenvolvimento da área de automáti
a da USP,

prin
ipalmente a partir da dé
ada de 1970, quando a pós-graduação passaria a ter

um maior desenvolvimento e a
eitação nas universidades brasileiras. Assim, a partir

da dé
ada de 1970:

• Na Universidade Federal de Santa Catarina-UFSC, Walter Celso de Lima lide-

raria um grupo de automáti
a e de engenharia biomédi
a, que muito 
res
eria.

• O mesmo o
orreria na área de automáti
a da Universidade Federal de Cam-

pina Grande, então parte da Universidade Federal da Paraíba, liderado por

Edson Cabral da Silva, que deu grande ênfase à área de eletr�ni
a de potên
ia.

• Na UFMG liderado por Ronaldo Tadeu Pena.

• Na PUC-RJ liderado por Pedro Magalhães Guimarães Ferreira.

• Na UFPA liderado por Jurandyr Gar
ez.

• Na UFES liderado por Edson de Paula Ferreira.
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• Na UNICAMP, que 
omeçara efetivamente em 1966, a pós-graduação em en-

genharia elétri
a 
omeça em 1972, 
om grande ênfase em 
ontrole e automação

e em tele
omuni
ações. Nos bene�
iamos de:

� Reforma universitária re
ente que eliminava a 
átedra e 
riava os depar-

tamentos e o tempo integral, dentre outras 
onquistas, que anteriormente

só existiam no ITA.

� O ITA formara um grande número de doutores no exterior, mas sofrera

uma grande 
rise, sobretudo em 1965. O ITA enfrentava problemas es-

truturais graves. Este pessoal retornara para o exterior, mas estava ávido

para voltar e trabalhar no Brasil. Campinas e sua universidade estadual

em implantação eram muito atraentes.

� A UNICAMP tinha um Reitor ex
ep
ional: Zeferino Vaz[20℄.

� O Brasil estava em épo
a de milagre e
on�mi
o.

� A pós -graduação e a pesquisa 
omeçavam a ser importantes no Ensino

Superior brasileiro.

• No ITA, após a saída do Prof. Luiz Valente Bo�, que se radi
ou nos Estados

Unidos, na University of Mi
higan, após a grande 
rise do ITA, o seu grupo

de automáti
a na engenharia eletr�ni
a foi liderado por Wladimir Borgest e

mais re
entemente por Takashi Yoneyama.

• Quatro dos meus 
olegas da turma ITA-62 que se formaram em engenharia

eletr�ni
a passaram toda ou grande parte de suas vidas pro�ssionais na área de

automação industrial e 
ontrole e se tornaram pro�ssionais importantes nesta

área no Brasil: Toshiwo Yoshikai, Maurí
io Kur
gant, Simão Copeliovit
h e

Claudio Augusto Câmara.

4. Algumas Lembranças Pessoais

Como aluno do quarto ano de Engenharia Aeronáuti
a do ITA, em 1961, per
ebi

que os meus 
olegas de Engenharia Eletr�ni
a re
ebiam uma edu
ação ex
elente

em Análise e Controle Automáti
o de Sistemas Dinâmi
os por parte do Prof. Luiz

Valente Bo� e seu grupo, e que nos não estudavamos Controle em Engenharia

Aeronáuti
a. Fas
inado por Dinâmi
a de Sistemas e seu Controle, per
ebi que

naquela épo
a, no Brasil, a maioria dos 
ursos de análise e de projeto em engenharia

tinha uma visão ESTÁTICA. Apenas os alunos de engenharia eletr�ni
a ganhavam

esta visão DINÂMICA, graças aos 
ursos de CONTROLE. Através daquela pequena

fresta per
ebi que o que eu pro
urava 
hamava-se CONTROLE. Fas
inavam-me a

DINÂMICA e o CONTROLE DE AERONAVES e de SISTEMAS de uma forma

geral.

Para minha sorte, e graças ao engenheiro aeronáuti
o Fran
is
o Galvão, turma

ITA-1959, realizei o Trabalho de Graduação ( na épo
a Trabalho Individual-TI no

ITA): "Simulador para Estudo da Estabilidade Dinâmi
a Longitudinal de Aviões
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Utilizando Computador Analógi
o", sob orientação do Professor Ja
ek Piotr Go-

re
ki, PhD pela Calte
h-California Institute of Te
hnology [3,21℄.

No ITA �z a opção por 
ursos na área de Projeto de Aeronaves, na épo
a 
ha-

mada Té
ni
a Aeronáuti
a.Éramos apenas três alunos nesta espe
ialidade: Ozires

Silva, que seria o grande responsável pela 
riação da EMBRAER, Antonio Ba-

kowski, que se tornou um grande espe
ialista em Homologação de Aeronaves e eu.

Tivemos três ex
elentes 
ursos de Projeto de Aeronaves; o primeiro 
om o Professor

ameri
ano Claren
e Flora, e os demais 
om o belga Renée Marie Vandaelle.

No �nal de 1962, quando me formava engenheiro aeronáuti
o pelo ITA, meu

orientador de TI, Prof. Ja
ek, ofere
eu-me uma bolsa de 18 meses para realizar o

mestrado em aerodinâmi
a nos Estados Unidos. No Brasil de 1962, mesmo no ITA,

nós nun
a ouvíramos falar em Mestrado, a menos de pou
as ex
eções, nas quais eu

não me in
luía:

• Não sabíamos o que era Pós-Graduação, nem Mestrado. Disse ao Prof. Ja
ek

que se ele me expli
asse o que eram Pós-graduação e Mestrado e me 
onse-

guisse um estágio em fábri
a ameri
ana de aviões, eu a
eitaria sua oferta. A

oferta de trabalho que mais me interessava na épo
a era a da Companhia

Aeronáuti
a Neiva, em Botu
atu, São Paulo, onde eu estagiara por 2 meses

no iní
io de 1962. Eles queriam me 
ontratar e a re
ípro
a também era ver-

dadeira. O Prof. Ja
ek pa
iente e gentilmente expli
ou-me o que eram a

pós-graduação e o mestrado e disse-me que a primeira defesa de Mestrado em

Engenharia no Brasil o
orreria no iní
io de 1963, no ITA!

• Mesmo sendo aluno de graduação do ITA, des
onhe
íamos isto que estava


omeçando no Brasil, no ITA!

• Atualmente no Brasil, onde a pós-graduação é um grande e respeitável su
esso,

é a
eita pelo sistema universitário brasileiro, tem grande importân
ia e é bem


onhe
ida de forma geral, é difí
il imaginar o que eu des
revi a
ima sobre a

minha experiên
ia pessoal de 1962. Mas as 
oisas eram assim.

• O Brasil sofreu uma grande transformação edu
a
ional em todos os níveis.

Apesar de todos os problemas e di�
uldades, apesar de todas as 
ríti
as e auto-


ríti
as, nossa edu
ação melhorou mais do que piorou. A edu
ação superior, a

partir da dé
ada de 1960 �
ou 
ada vez melhor e para isso o modelo ameri
ano

foi a prin
ipal in�uên
ia positiva e in
lusiva em todos os níveis, sobretudo

depois da Reforma Universitária em �ns da dé
ada de 1960. Ainda há muito

a melhorar, mas o salto foi enorme. A
eito pela Purdue University, 
ompletei

meu mestrado na sua S
hool of Me
hani
al Engineering, em 1964.

• O grupo de Controle Automáti
o da Engenharia Me
âni
a da Purdue Uni-

versity era liderado pelo Professor Rufus Oldenburger. Em 1964, os Profs.

C. Rezek e R. Goodson, deste grupo, le
ionaram pela primeira vez o 
urso

"Instrumentation for Dynami
 Systems"e felizmente eu fui aluno deste 
urso

e informei o Prof. Ce

hini, então reitor do ITA, sobre isto. Após realizar

estágio na fábri
a de Aviões da Cessna Air
raft Company, Wi
hita, Kansas,
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retornei ao ITA no iní
io de 1965.O ITA me deu a grande oportunidade para


riar o Grupo de Instrumentação e Controle da Engenharia Me
âni
a no ITA.

• Em 1965, eu 
ome
ei a le
ionar 
ursos de graduação e de pós-graduação em

Controle Automáti
o e Instrumentação para Sistemas Dinâmi
os para alunos

de engenharia me
âni
a e de engenharia aeronáuti
a, pela primeira vez no

Brasil, no ITA.

• Para fazer isto eu re
ebi uma 
ontribuição muito importante da University of

Mi
higan, que ajudava o ITA a implantar seu 
urso de Engenharia Me
âni
a,


uja primeira turma se formaria em 1965.

Para realizar este importante trabalho quero registrar as importantes 
ontribui-

ções de:

• Jerome Hemmye, professor ameri
ano da University of Mi
higan, que 
omo

professor do ITA, antes de voltar para os Estados Unidos em 1965, me abriu

as portas para que eu realizasse um dos mais importantes trabalhos da minha

vida pro�ssional: 
riar o Grupo de Instrumentação e Controle do Departa-

mento de Projetos da Divisão de Engenharia Me
âni
a do ITA de 1965 a

1970.

• Prof. Raymond G. Ja
quot, ameri
ano, que 
omo aluno de doutorado na

Purdue University le
ionou-me um 
urso ex
ep
ional de Vibrações Me
âni
as.

Posteriormente ele es
reveu um ex
elente livro didáti
o de 
ontrole digital [23℄.

• Prof. João Hernandes, que em 1959, em um 
urso de Dinâmi
a no ITA, foi

um grande mestre de Vibrações Me
âni
as.

• Profs. Sergio Nello Vannu

i, Claudio Nobuo Takase e Antonio Luiz Sansão,

meus ex-alunos no ITA, que me ajudaram a 
riar o referido grupo e realizaram

trabalhos essen
iais.

• Atualmente aquele Grupo de Instrumentação e Controle é o de Me
atr�ni
a

do ITA e é liderado pelo Prof. Luiz Carlos Sandoval Góes.

• Em 1969, o Prof. Fernando Pess�a Rebello do ITA foi 
onvidado pelo Reitor

da UNICAMP, Zeferino Vaz, para 
oordenar a implantação da engenharia

me
âni
a da sua então Fa
uldade de Engenharia de Campinas-FEC.

Empolgado 
om o nosso trabalho no ITA, o Prof. Rebello 
onvidou-me para

implantar na engenharia me
âni
a da UNICAMP um Grupo de Instrumenta-

ção e Controle nos moldes do que eu estava realizando no ITA. A UNICAMP

era uma universidade muito promissora, mas ainda 
om quase tudo por fa-

zer, in
lusive sua infra-estrutura. A engenharia, por exemplo, estava pre
a-

riamente instalada no que viria a ser seu Colégio Té
ni
o COTUCA. Fiz o

projeto em 1969, para tentar 
riar e viabilizar em 1970, o Grupo de Instru-

mentação e Controle da Engenharia Me
âni
a da UNICAMP, para o qual era

essen
ial, 
omo eu o �zera no ITA, instalar um Laboratório de Instrumenta-

ção e Controle, para o qual espe
i�quei os equipamentos a serem 
omprados.
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Di�
uldades de várias ordens o
orreram e outros a
onte
imentos e prioridades

se interpuseram. Porém meu projeto foi entregue ao meu 
oordenador Prof.

Rebello e ao primeiro diretor da FEC, Professor José Fonse
a Valverde, em

1969 . Em 1970 entreguei o meu projeto ao segundo diretor da FEC: The-

odureto Souto, que substituiu o Prof. Valverde, após algumas di�
uldades

institu
ionais [20℄.

Em 1970, graças ao Professor Theo Guenter Kie
kbus
h, então da Engenharia

de Alimentos da UNICAMP, aproveitamos uma dis
iplina de Instalações In-

dustriais já existente, para 
riar uma dis
iplina de Instrumentação e Controle

e Instalações Industriais, e através desta solução le
ionei Instrumentação e

Controle para a primeira turma de Engenharia de Alimentos da UNICAMP,

que se formaria em 1971.

Ainda em 1970, o Prof. Manoel Sobral Junior, que viria a ser o ter
eiro diretor

da FEC, tomou 
onhe
imento do meu projeto para a engenharia me
âni
a da

UNICAMP e de 
ertas di�
uldades que independiam da minha vontade, para

então realizar o mesmo. O Prof. Sobral não esque
eu meu plano nem o sonho

do Prof. Rebello de que os alunos de engenharia me
âni
a da UNICAMP

tivessem 
ursos de Instrumentação e Controle. Contudo, havia muita 
oisa

por fazer, e outras prioridades e di�
uldades se impunham.

Em 1971, quando a FEC passaria a ter efetivamente um 
orpo de professo-

res em tempo integral, brilhantemente liderados pelo Prof. Sobral, este me


onvidou para trabalhar em tempo integral na engenharia elétri
a da UNI-

CAMP e eu felizmente a
eitei. O Prof. Sobral, que 
onhe
ia o meu projeto

a
ima 
omentado, en
arregou-me da 
he�a do Laboratório de Automação da

UNICAMP, que passei a implantar imediatamente. A UNICAMP tinha um

Reitor ex
ep
ional, estava em fase de implantação, e em pou
o tempo 
ria-

mos uma infra-estrutura de ensino e pesquisa de qualidade em automação e


ontrole a partir de quase nada. Priorizei o meu doutorado que 
omeçara no

ITA em 1969 e sob orientação do Prof. Yaro Burian Jr. tornei-me Doutor em

Engenharia Elétri
a pela UNICAMP em 1973. Na minha tese de doutorado,

as 
ontribuições importantes foram em 
aos e seu 
ontrole em 
ontrole de mo-

tores serie de 
orrente 
ontínua por re
ortador("
hopper"). A palavra 
aos

ainda não era usada 
omo passou a sê-lo posteriormente. Nós o 
hamávamos

de os
ilações pseudo-aleatórias ou fen�meno de Pulkin-Birkho�, por sugestão

do meu orientador [4℄. Fomos in�uen
iados por um projeto de pesquisa que


onseguimos 
om a Companhia do Metropolitano de São Paulo, que estava


onstruindo o primeiro sistema metroviário do Brasil, que seria inaugurado

em 1974 [31℄. A Companhia do Metropolitano de São Paulo usava a mesma

te
nologia que a Westinghouse estava desenvolvendo para o metropolitano de

San Fran
is
o nos Estados Unidos, também em 
onstrução. Durante nosso

projeto per
ebemos que a Westinghouse limitava a largura dos pulsos do sis-

tema de 
ontrole da máquina elétri
a por largura de pulso, provavelmente

por razões empíri
as; por exemplo, para evitar problemas de 
omuni
ação,

donde de 
ontrole. Este resultado empíri
o foi obtido teori
amente por nós

na minha tese de doutorado, ao modelar o sistema através de re
orrên
ias
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não lineares implí
itas, expli
itar a existên
ia de os
ilações 
aóti
as e projetar

sistema de 
ontrole 
om modulação em largura de pulsos evitando os
ilações

sub-harm�ni
as e os
ilações 
aóti
as.

Em 1973, no Segundo Congresso De Engenharia Me
âni
a, no Rio de Janeiro,

apresentamos o trabalho: "Controle por Comutação de Motor Série", 
om al-

guns dos resultados da minha tese de doutorado [12℄. Na mesma seção houve

a apresentação de um trabalho do Prof. Hans IngoWeber. Nós o 
onhe
e-

mos e em 1974 o Prof. Manoel Sobral Junior o 
ontratou para trabalhar na

engenharia me
âni
a da UNICAMP, para que ele, 
omo espe
ialista em Dinâ-

mi
a liderasse a Área de Projeto Me
âni
o e in
lusive provo
asse pesquisas em


ontrole na engenharia me
âni
a e de 
erta forma ajudasse-nos a dar 
onti-

nuidade àquele projeto ini
ial de 1969 de dar formação em 
ontrole aos alunos

de engenharia me
âni
a da UNICAMP, 
onforme meu projeto motivado pelos

planos e sonhos do Prof. Rebello. Utilizaríamos essen
ialmente os 
ursos de


ontrole e os professores da engenharia elétri
a para os alunos de engenharia

me
âni
a da UNICAMP que tivessem tal interesse. Colaborei 
om este pro-

jeto le
ionando em 1974 a primeira dis
iplina do mesmo: "Análise Dinâmi
a

de Sistemas". Fui auxiliado pelo Prof. Ernesto Ruppert Filho da Engenharia

Elétri
a. Um detalhe 
urioso e importante me o
orre:

• Não estavam previstas aulas de laboratório para esta primeira turma, pois

mais professores seriam ne
essários. Porém, professores e alunos da engenha-

ria me
âni
a desejavam enfati
amente que houvesse estas aulas. Sensibilizado

por tais aspirações, 
onversei 
om o meu aluno de então das dis
iplinas "Aná-

lise linear de Sistemas"e "Prin
ípios de Controle e Servome
anismos"[5,6,19℄,

ambas 
om aulas de laboratório para os alunos de engenharia elétri
a da

UNICAMP, José Claudio Geromel. Este, 
omo sempre, me surpreendeu po-

sitivamente: não só a
eitou dar as aulas gratuitamente, 
omo preparou-as

primorosamente e trouxe 
olegas para ajudá-lo. Desta forma, aqueles pri-

meiros alunos dos 
ursos de 
ontrole da engenharia me
âni
a da UNICAMP

tiveram um ex
elente primeiro 
urso de Análise Dinâmi
a de Sistemas. O

professor José Cláudio Geromel tornou-se um dos prin
ipais professores e pes-

quisadores em 
ontrole de sistemas dinâmi
os, 
om diversos livros publi
ados

na área, no Brasil e no exterior [14,17,18℄.

Depois disto,o grupo de projeto me
âni
o da me
âni
a 
res
eu bastante sob

a liderança do Prof. Hans Ingo Weber e eu que su
edera o Prof. Yaro Burian

Jr. 
omo 
hefe do departamento de automação da engenharia elétri
a da UNI-

CAMP, tinha novas prioridades em dinâmi
a, 
ontrole e otimização, pois nossa

universidade estava em fran
o desenvolvimento para tornar-se uma grande

universidade brasileira, 
om grande ênfase em Pesquisa e Pós-graduação.

Em 1980, na primeira tese de doutorado que orientei:

• "Controle por Realimentação de Estado e Modulação em Largura de Pulso de

um Servoposi
ionador Eletrohidráuli
o: Análise das Os
ilações"de Álvaro Ge-

raldo Badan Palhares, além da originalidade na análise e 
ontrole de dinâmi
a
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aóti
a por realimentação de estado, sua defesa de tese teve uma parti
ulari-

dade que gostaria de desta
ar:

• "Durante a defesa, a ban
a foi 
onduzida para o nosso laboratório de pesquisa

e teve a oportunidade de ver experimentalmente que os resultados experimen-

tais e os 
al
ulados para a existên
ia de os
ilações 
aóti
as 
oin
idiam. Não só

produzimos os
ilações 
aóti
as para aquele sistema não linear 
omplexo e real,


omo as 
ontrolamos perante a ban
a, 
onforme o projeto do 
ontrole previ-

amente desenvolvido 
om base na teoria. Qualitativa e quantitativamente os

resultados originais foram ex
elentes"[28℄.

5. Sobre a Fundação de Algumas So
iedades Cien-

tí�
as Brasileiras

Com a 
riação dos 
ursos de pós-graduação, ini
ialmente, por uma questão de bom

senso e de realismo, enfatizando o Mestrado, já que os números de pesquisas, de

pesquisadores experientes, de alunos de pós-graduação, de re
ursos �nan
eiros e

administrativos, e de instituições de ensino superior de nível adequado eram in
ipi-

entes, foram sendo 
riadas as 
ondições para:

- Criação de Congressos Cientí�
os 
om parti
ipação brasileira de melhor nível

- Criação de So
iedades Cientí�
as brasileiras nas mais variadas áreas.

- Criação de Programas de Doutorado 
om 
ondições efetivas de al
ançar nível

adequado.

- Criação de Revistas Cientí�
as brasileiras de bom nível.

Em 1968, no ITA, foi 
riado sob a liderança do seu Professor Alberto Von El-

lenrieder:

• O Congresso Brasileiro de Pesquisa Opera
ional - CBPO e logo após a So
i-

edade Brasileira de Pesquisa Opera
ional - SOBRAPO, 
ujo primeiro presi-

dente foi o professor da Es
ola Polité
ni
a da USP: Oswaldo Fadigas Fontes

Torres, que fora nosso professor de Estatisti
a e de Pesquisa Opera
ional no

ITA. Ele era um engenheiro formado na Poli-USP, que 
omo professor do ITA

�zera mestrado em Aeronáuti
a no MIT. Na 
rise de 1965, ele deixou de�niti-

vamente o ITA e dedi
ou-se em tempo integral à engenharia de produção da

Poli-USP, da qual foi diretor.

• Com a saída do Prof. Fadigas, meu 
olega Mario Rosenthal, da turma ITA-62,

que �zera mestrado na Purdue University, em engenharia industrial, assumiu

suas funções. Porém a 
rise do ITA de 1965 e o mer
ado de trabalho �zeram-

no mudar de emprego; mas ele teve a habilidade de trazer para o ITA dois

professores argentinos: Alberto von Ellenrieder e Siegfrido Mazza, que �zeram

um belo trabalho no ITA, por muitos anos.

• Parti
ipei da fundação da SOBRAPO.

• Parti
ipei dos primeiros CBPOs e esporadi
amente de outros. Na palestra

de abertura do primeiro CBPO, no ITA, Siegfrido Mazza se perguntou: "O
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que é Pesquisa Opera
ional?"e respondeu: "Pesquisa Opera
ional é o que os

Pesquisadores Opera
ionais fazem". Nun
a me esque
i disto. Este tipo de de-

�nição se apli
a a muitas 
oisas 
om as quais 
onvivemos e temos di�
uldades

para de�nir.

Em 1973 parti
ipamos do Segundo Congresso Brasileiro de Engenharia Me
âni
a

no Rio de Janeiro, porém a ABCM-Asso
iaçãoBrasileira de Ciên
ias Me
âni
as, foi

fundada na UNICAMP , em 1975, tendo 
omo fundadores : Luiz Bevila
qua da

UFRJ, Hans Ingo Weber, Celso Bottura e Yaro Burian Junior, da UNICAMP,

Sidney Stu
kenbru
k e Solly Andy Segenrei
h, da PUC-RJ, e teve Nelson Ba
k, da

UFSC, 
omo seu primeiro presidente, em 1976, depois de uma fase ini
ial dirigida

por Hans Ingo Weber.

• Apenas no Ter
eiro Congresso Brasileiro de Engenharia Me
âni
a, também

no Rio de Janeiro,do qual parti
ipei, foram publi
ados os Anais do anterior e

deste, e entregues aos 
ongressistas quando da sua ins
rição. Naqueles primei-

ros anos não era fá
il publi
ar os Anais e isto foi passando a ser ponto de honra

das Comissões Organizadoras de Congressos. Hoje as 
oisas são diferentes de

várias formas, e o papel foi substituído pelo DVD/CD/Pen Drive.

• Ainda parti
ipei do Quarto COBEM, em Florianópolis, e esporadi
amente

de outros, pois me envolveria mais profundamente 
om a 
riação da SBA-

So
iedade Brasileira de Automáti
a, em 1975.Desta eu tratei no artigo 
itado

no iní
io deste e aqui, além de sugerir a leitura daquele artigo da Revista

"SBA-Controle e Automação", ressaltarei alguns de seus pontos na próxima

seção.

Não parti
ipei das fundações das so
iedades 
ientí�
as que agora 
itarei, porém

tenho 
omentários pertinentes:

A SBMAC-So
iedade Brasileira de Matemáti
a Apli
ada e Computa
ional, fun-

dada em 1978, teve 
omo um de seus fundadores e seu primeiro presidente o Pro-

fessor Odelar Leite Linhares. Lembro-me muito bem dele, que foi meu professor

de aerodinâmi
a no ITA em 1960. Além de ex
elente professor, era uma pessoa da

qual todos gostavam. Lembro-me muito bem do ser humano que ele era, do seu

doutorado em Cál
ulo Numéri
o, par
ialmente realizado na Suiça, de ele ter sido

Professor da UNICAMP, da USP-São Carlos e da UNESP-São José do Rio Preto

[25℄.

• Tenho parti
ipado do DINCON desde 2003, no ITA, quando ele foi organizado

por José Manoel Balthazar da UNESP-Rio Claro e por Luiz Carlos Sandoval

Goés do ITA.

• Também me lembro da Criação do Curso de Matemáti
a Apli
ada e Compu-

ta
ional no IMECC-UNICAMP, liderada pelo Professor Miguel Taube Neto,

turma ITA-63. Empenhado em 
riar e viabilizar este importante e bem su
e-

dido projeto, ele provo
ava reuniões das quais parti
ipei 
om outros ex-alunos

do ITA e então professores da UNICAMP: Hermano Tavares e Eliezer Arantes

da Costa, na segunda metade da dé
ada de 1970.
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A SBC - So
iedade Brasileira de Computação, 
riada em 1978, teve 
omo um

de seus fundadores e primeiro presidente Cláudio Zamitti Mammana, da USP, que

foi meu aluno da segunda turma do 
urso de 
ontrole automáti
o que le
ionei em

1966, no 
urso de engenharia me
âni
a do ITA. Fui só
io da SBC durante algum

tempo e parti
ipei de alguns de seus 
ongressos.

A So
iedade Brasileira de Ciên
ias, hoje A
ademia Brasileira de Ciên
ias - ABC,

foi 
riada em 1916, na Es
ola Polité
ni
a da Universidade do Brasil, hoje UFRJ.

Tenho muita 
uriosidade sobre ela, porém pou
o sei de sua história.

6. A Fundação e os Primeiros Anos da So
iedade

Brasileira de Automáti
a

A partir da dé
ada de 1970 a pós-graduação brasileira passou a uma fase de maior

progresso e a
eitação.Vários 
ursos de Doutorado seguindo o modelo ameri
ano

foram 
riados, parti
ularmente em engenharia: ITA, COPPE-UFRJ, USP, UNI-

CAMP.

• Em 1974 eu su
edera o Prof. Yaro Burian Jr. na 
he�a do Departamento de

Automação da UNICAMP.

• Eu a
hava que já existiam 
ondições para a 
riação de uma so
iedade 
ientí�
a

brasileira em Automação e Controle.

Naquela épo
a a palavra "informáti
a"já era muito usada para des
rever a área

de 
omputação no Brasil. Em 1957 a França 
riara o IRIA-Institute de Re
her
he

in Informatique et Automatique, atualmente INRIA, que eu visitei em setembro de

1974. "Automati
a"era a revista 
ientí�
a da "International Federation of Auto-

mati
 Control-IFAC".

Em janeiro de 1975, pro
urei o Professor Plínio B. L. Castru

i no Departamento

de Engenharia de Eletri
idade da Poli-USP, autor do primeiro livro didáti
o de


ontrole automáti
o no Brasil [12, 19℄. Ele reunia tanto a experiên
ia de professor

universitário 
omo a de um empresário industrial pois 
riara a AMPLIMAG, uma

empresa pioneira e bem 
onhe
ida na área de automação, no Brasil de então. Nós


onsideramos que a palavra AUTOMÁTICA seria a adequada para des
rever, em

português, a 
iên
ia e a engenharia de Controle e Automação e de
idimos 
riar a

So
iedade Brasileira de Automáti
a-SBA, o mais 
edo possível. Em 5 de junho

de 1975, realizamos a Assembléia de Fundação da SBA em São Paulo, na Poli-

USP.Nela foram eleitos Plínio Castru

i-Presidente e Celso Bottura-Vi
e Presidente

da Diretoria 1975-1977.

A SBA foi 
riada 
omo uma so
iedade 
ientí�
a de âmbito na
ional, 
om o

objetivo primordial de promover a 
iên
ia e a te
nologia de 
ontrole automáti
o no

seu mais amplo sentido, em todos os sistemas, sejam eles físi
os, biológi
os, so
iais,

e
on�mi
os, no Brasil e para ser um foro importante para pesquisadores, estudantes

e pro�ssionais trabalhando nos vários 
ampos de Automação e Controle. A SBA foi


riada para ser "the National Member Organization-NMO of IFAC "para o Brasil,
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onforme expli
itado em seus estatutos aprovados na sua assembléia de fundação e

implementado logo no iní
io de sua existên
ia.

O primeiro Congresso Brasileiro de Automáti
a foi organizado por Plínio Cas-

tru

i, na USP-São Paulo em 1976; o segundo na UFSC, organizado por Walter

Celso de Lima em 1978; o ter
eiro CBA o
orreu no Rio de Janeiro, organizado por

Liu Hsu da UFRJ, em 1980; o quarto CBA o
orreu em Campinas, organizado por

Celso Bottura da UNICAMP, em 1982.

• No primeiro CBA não 
onseguimos produzir os Anais, que só foram produ-

zidos e entregues juntamente 
om os do segundo CBA, quando do iní
io do


ongresso. Hoje as 
oisa mudaram, 
omo já 
omentei. Fazer os anais 
om

base em artigos revisados pelos pares sempre foi um ponto importante e tra-

balhoso na organização de um 
ongresso de nível adequado e o CBA manteve

tal tradição 
om muito respeito e empenho de suas 
omissões organizadoras.

Para a segunda diretoria da SBA-1977-1979 foi eleito presidente Antonio Salles

de Campos Filho, do ITA e Celso Bottura 
ontinuou 
omo vi
e-presidente. Em

1978, o presidente renun
iou e Celso Bottura assumiu a presidên
ia da segunda

diretoria da SBA. Para a ter
eira diretoria (1979-1981) e ex
ep
ionalmente para a

quarta diretoria da SBA, Walter Celso de Lima da UFSC foi eleito presidente. Para

a quinta diretoria da SBA, Celso Bottura da UNICAMP foi eleito presidente.

Em 1984, a SBA juntamente 
om a Asso
ia
ion Argentina de Control Automáti
o-

AADECA e a Asso
ia
ion Chilena de Control Automáti
o-ACCA organizaram o

Primeiro Congresso Latino-Ameri
ano de Automáti
a, em Campina Grande-PB,

Brasil sob a liderança de Edson Roberto Cabral da Silva. Ele foi realizado 
on-

juntamente 
om o quinto CBA. Desde então, a 
ada 2 anos o
orrem os Congressos

Latino-Ameri
anos de Automáti
a; o segundo em Buenos Aires, Argentina-1986;

o ter
eiro em Santiago,Chile-1988. O quarto em Puebla, Méxi
o, organizado pela

AMCA-Asso
ia
ion de Méxi
o de Control Automáti
o em 1990. O quinto em Ha-

vana, Cuba, organizado pela CONAI-Comission Na
ional de Automatiza
ion In-

dustrial em 1992.

• A SBA já organizou três Congressos Latino-Ameri
anos de Automáti
a no

Brasil: - Campina Grande, PB, 1984; Rio de Janeiro, RJ,1994 e Salvador,

BA, 2006. - Se para a Améri
a Latina, a primeira Latin-Ameri
an Control

Conferen
e o
orreu em 1984; se para a Europa, a primeira European Control

Conferen
e o
orreu em 1991 e para a Ásia, a primeira Asian Control Con-

feren
e o
orreu em 1994, falta ainda o
orrer para o 
ontinente Améri
a, a

primeira Pan-Ameri
an Control Conferen
e [32℄.

O primeiro evento interna
ional IFAC organizado pela SBA foi o "IFAC Sym-

posium of Planning and Operation of Ele
tri
 Energy Systems", no Rio de Janeiro

em 1985, organizado por A
her Mossé, do CEPEL-Centro de Pesquisas de Energia

Elétri
a da Eletrobrás.

Para a sexta diretoria da SBA-1985-1987, Atair Rios Neto do INPE, foi eleito

presidente. Ele 
riou em 1987 a revista SBA-Controle e Automação. Os editores

da revista Controle e Automação foram: Wagner Caradori do Amaral, UNICAMP,
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1987-1989, José Cláudio Geromel, UNICAMP, 1990-1991, Rafael dos Santos Men-

des, UNICAMP,1992-1995, Oswaldo Luiz do Valle Costa, USP, 1996-1999, João

Bos
o Ribeiro do Val, UNICAMP, 2000-2004, Ri
ardo Ribeiro Gudwin, UNICAMP,

2004-2008. Luiz Antonio Aguirre, UFMG, foi o editor de 2009 a 2012 e passou de

4 para 6 o número anual de revistas publi
adas.

Em 1993, durante a presidên
ia de Pedro Guimarães Ferreira, da PUC-RJ, a

SBA 
riou, por ini
iativa de Már
io Rilo, da USP, que viria a ser o dé
imo primeiro

presidente da SBA, o SBAI-Simpósio Brasileiro de Automação Inteligente, um 
on-

gresso bianual. O primeiro SBAI o
orreu em Rio Claro, SP em 1993; o dé
imo foi

em São João Del Rei, MG, em setembro de 2011.

Re
entemente, em 2008, por ini
iativa, patro
ínio e organização da SBA, os três

primeiros volumes da En
i
lopédia de Automáti
a, foram publi
ados pela editora

Blu
her de São Paulo [1℄. Ela foi es
rita por quase uma 
entena de membros muito

ativos da SBA, de 27 diferentes instituições brasileiras, tendo o Professor Luis An-

tonio Aguirre, da UFMG, 
omo Editor.

7. Re�exões e Con
lusões

Quando preparava este trabalho, re
ebi, 
omo regularmente re
ebo, a revista "Op-

tions, Summer 2011"do "IIASA-International Institute for Applied Systems Analy-

sis". Fiquei muito feliz 
om a seguinte notí
ia:

• "IIASA National Member Organizations-NMOs: Brazil and Malaysia join

IIASA"Nela �quei sabendo, 
om enorme satisfação, que "the Center for Stra-

tegi
 Studies and Management in S
ien
e, Te
hnology and Innovation(CGEE-

Centro de Gestão e Estudos Estratégi
os) of Brazil and the A
ademy of S
i-

en
es of Malaysia", a partir de fevereiro de 2011 são NMOs do IIASA[22℄.

Este fato levou-me de volta a 1974, quando 
omo 
hefe do Departamento de

Automação da UNICAMP, visitei o IIASA, 
om grandes sonhos e entusiasmo. Tal

ex
elente notí
ia provo
ou-me memórias e re�exões que tem muito a ver 
om dinâ-

mi
a, 
ontrole e matemáti
a apli
ada:

• O IIASA era 
riação re
ente durante a Guerra Fria entre Estados Unidos e

seus aliados e a então União Soviéti
a e seus aliados. Como a Austria estava

estrategi
amente situada, foi es
olhida para ter, dentre outras instituições, o

IIASA, um 
entro de pesquisa de alto nível 
om 
ientistas dos 2 lados da então

"
ortina de ferro".

• Na minha visita ao IIASA em 1974 tive reuniões 
om pesquisadores em Con-

trole de Sistemas Dinâmi
os,que lá trabalhavam, em parti
ular 
om o ameri-


ano Irving Lefkowits, Professor da Case-Western Reserve University, USA,

e 
om o russo A. M. Letov[24℄, grande autoridade em 
ontrole de sistemas

não lineares e muito famoso na épo
a. Também reuni-me 
om o ameri
ano

Howard Rai�a, que dirigia o IIASA, era da Harvard University, USA , e tinha

es
rito um importante livro sobre teoria dos jogos[26℄, assunto em que eu vi-

ria a orientar 2 teses de doutorado 
om resultados muito bons e úteis [15,16℄,
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em parti
ular para o 
ontrole 
om múltiplos agentes, uma área 
ada vez mais

importante e interessante.

• De volta ao Brasil, em 1974, 
omo 
hefe do Departamento de Automação

provo
amos uma primeira grande reestruturação nos 
ursos de pós-graduação

na área de Controle e Automação da engenharia elétri
a da UNICAMP [33℄.

Neste trabalho foram fundamentais as parti
ipações dos Professores Hermano

Tavares, que posteriormente seria Presidente da SBA, Reitor da UNICAMP,

Reitor Fundador da UFABC-Universidade Federal do ABC, Presidente da

Asso
iação dos Do
entes da UNICAMP-ADUNICAMP, e que enfatizou o de-

senvolvimento de ensino e pesquisa em Programação Matemáti
a, parti
ular-

mente em Programação Não Linear e Linear; Yaro Burian Junior em Sistemas

Não Lineares, Máquinas Elétri
as e Teoria de Cir
uitos; Luiz Gimeno Latre,

Manuel de Jesus Mendes, Mar
io Luiz de Andrade Netto em Controle Ótimo,

Controle Esto
ásti
o, e Computação; o Professor Mario Jino em Engenharia

de Software; o Professor Gerard Authié em Programação Dinâmi
a e Progra-

mação Matemáti
a de Grande Porte; o Professor Celso Bottura em Teoria de

Sistemas Lineares e Não Lineares, Controle de A
ionamento, Controle Multi-

variável e em Controle e Otimização de Sistemas Dinâmi
os de Grande Porte.

• Estas atividades tinham 
orrelação profunda 
om as atividades do IIASA,

que voltei a visitar em 1996. Sempre desejei que o Brasil fosse MEMBRO DO

IIASA e sonhei em lá passar um período 
omo"Visiting S
holar", similarmente

ao que me o
orreu ao ser um "Fulbright Visiting S
holar"do Departamento

de E
onomia da UCLA-University of California-Los Angeles, USA, em 1984-

1985.

• Estou muito 
ontente 
om a �liação do Brasil ao IIASA e espero que mui-

tos dos integrantes da nossa 
omunidade brasileira de Dinâmi
a e Controle

se bene�
iem direta e/ou indiretamente desta importante e a
ertada de
isão

brasileira.

A partir do �nal da dé
ada de 1980, 
omeçou no Departamento de Engenharia

Me
âni
a da Es
ola Polité
ni
a da USP um 
urso 
om habilitação em Automação

e Sistemas, que foi de fato o primeiro 
urso denominado de Me
atr�ni
a no Brasil.

Em 2000 este 
urso passou a ser denominado Engenharia Me
atr�ni
a, após ampla

reformulação 
urri
ular.Desde então, este tipo de 
urso de Controle e Automação

se difundiu pelo país, bem 
omo a palavra Me
atr�ni
a[1℄. Eu penso que a pa-

lavra Automáti
a é mais abrangente e exprime melhor as atividades em Controle

e Automação. Em 1988, o Departamento de Engenharia Me
âni
a da Fa
uldade

de Engenharia de Campinas tornou-se a Fa
uldade de Engenharia Me
âni
a-FEM

da UNICAMP. A partir da dé
ada de 1990, 
ursos de 
ontrole para os alunos de

engenharia me
âni
a da UNICAMP passaram a ser ofere
idos pelo Prof. Eurípe-

des Guilherme de Oliveira Nóbrega, da FEM, e engenheiro eletr�ni
o formado pelo

ITA. No �nal da dé
ada de 1990, liderado pelos Profs, Douglas Eduardo Zampieri,

João Maurí
io Rosário, e Eurípedes Nóbrega, deu-se a 
riação na FEM, do 
urso

de Engenharia de Controle e Automação da UNICAMP.
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As atividades na área de Controle e Automação 
res
eram muito no mundo, e

em parti
ular em nosso país. Há, e haverá ainda mais, 
ursos nos mais variados

níveis e espe
ialidades. Eles são tradi
ionais hoje nas engenharias elétri
a, me
âni
a,

aeronáuti
a, quími
a, me
atr�ni
a, 
ontrole e automação, tanto na graduação 
omo

na pós-graduação. Em 
ursos té
ni
os também o
orrem importantes e essen
iais

atividades para esta área. Em 
ursos de e
onomia, 
ontrole ótimo e estimação de

estado têm e terão inserção 
ada vez maior.

• O 
ontrole de sistemas quânti
os , a geometria diferen
ial e o 
ontrole e a

estimação inteligentes de sistemas não lineares, são temas 
ada vez mais im-

portantes.

• Automáti
a e Matemáti
a são atividades distintas, mas que têm interse
ções

importantes; assim 
omo Automáti
a e Físi
a, Controle e E
onomia, Controle

e Finanças, Controle e Biologia, ...

• Dentro do Departamento de Automação da UNICAMP, que existiu 
omo tal

até 1976, 
omeçaram as atividades de Engenharia Biomédi
a da UNICAMP,


om os professores Maria Adélia Collier Farias, que me su
edeu na 
he�a do

Departamento de Automação, Wang Binseng e José Wilson Magalhães Bas-

sani, orientados da prof. Maria Adélia. Para que isso o
orresse as interações


om os Professores Renato Terzi e Nubor Fa
ure, da Fa
uldade de Ciên
ias

Medi
as da UNICAMP, foram essen
iais, bem 
omo a liderança do Prof. Ma-

noel Sobral Junior. O su
esso destas atividades na UNICAMP nos dá muita

satisfação e boas lembranças.

Em 1976, os Departamentos de Automação, de Eletr�ni
a e Comuni
ações e

de Eletroté
ni
a da Fa
uldade de Engenharia de Campinas foram reunidos em um

grande Departamento de Engenharia Elétri
a 
om mais de 100 professores em tempo

integral, a maioria 
om doutorado; dada a sua dimensão e qualidade, tornou-se em

1986, a Fa
uldade de Engenharia Elétri
a-FEE da UNICAMP, 
ujo primeiro diretor

foi o Professor Hermano Tavares. Nesta reformulação 
riamos na FEE-UNICAMP,

o Departamento de Máquinas, Componentes e Sistemas Inteligentes-DMCSI, que


he�ei nos primeiros sete anos. Nele 
riamos o Laboratório de Controle e Sistemas

Inteligentes-LCSI, que dirigi até aposentar-me em 2003. Posteriormente, a FEE

tornou-se a Fa
uldade de Engenharia Elétri
a e de Computação-FEEC da UNI-

CAMP, na dé
ada de 1990. Penso que a dinâmi
a deste sistema, que muito me

interessa, é da maior importân
ia para o Brasil, em parti
ular para o seu ENSINO

SUPERIOR. De 
erta forma, o que estava �
ando difí
il de realizar no ITA, sobre-

tudo a partir da sua 
rise de 1965, tornou-se viável 
om a 
riação e o desenvolvimento

da UNICAMP, e a Reforma Universitária que se seguiu.

A inter-dis
iplinaridade de Controle de Sistemas Dinâmi
os é uma de suas mais

importantes 
ara
terísti
as. Graças a ela realizamos:

• Pesquisas e desenvolvimentos que nos permitiram 
ontribuir para as áreas de

Controle de A
ionamento, Eletr�ni
a de Potên
ia e Eletroquími
a, tão es-

sen
iais e 
onstruir Veí
ulo Elétri
o que per
orreu o Campus da UNICAMP
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em 1984[2, 9℄. - Idem em Programação Matemáti
a, Computação, Inteligên-


ia Arti�
ial, Pesquisa Opera
ional, Teoria de Jogos Dinâmi
os, Matemáti
a

Apli
ada e Computa
ional, Modelagem Computa
ional de Dados e Dinâmi
a

e Controle de uma forma geral[7, 8℄.

ESPERAMOS QUE ISTO CONTINUE EMNOSSA UNIVERSIDADE, CON-

GRESSOS E DEMAIS ATIVIDADES EM NOSSA ÁREA, em parti
ular na

Fa
uldade de Engenharia Elétri
a e de Computação da UNICAMP, onde estou

há mais de 44 anos, atualmente 
omo Professor Colaborador Voluntário.

Com a valorização da edu
ação, da te
nologia e da 
iên
ia em nosso país, e 
om

o amadure
imento dos nossos pesquisadores, pergunto nestas re�exões se não seria

oportuno:

• Estudar, Compreender e Aperfeiçoar o Papel da A
ademia Brasileira de Ciên
ias-

ABC? Idem, de So
iedades Cientí�
as Brasileiras?

Bem 
omo 
riar:

• A A
ademia Brasileira de Ciên
ias da Engenharia-ABCDE?

• A Finan
iadora Paulista de Projetos-FPP?

Abstra
t. Graduate edu
ation started in Brazil in 1961. In these 50 years the

range and importan
e of this initiative and its in�uen
e on the Brazilian Universi-

ties, both for resear
h and for tea
hing, are enormous. The Do
torate as it o

urs

nowadays in Brazil started in 1969, almost as an artisan's work, due to the la
k

of experien
e in doing resear
h in our 
ountry at that time, and gradually started

to grow. A highly su

essful maturing and growing pro
ess o

urred in the last

20 years. We may say that nowadays we have mature resear
hers and Graduate

Programs in the most varied areas and Brazilian Universities, in spite of our s
ien
e

and our engineering are still far away from the ones the best world 
enters do. In

parallel and be
ause of su
h a pro
ess, various s
ienti�
 so
ieties and/or 
onferen-


es were being 
reated and 
onsolidated. In this paper I present some memories

and re�e
tions about this pro
ess emphasizing my working area as Professor and

Resear
her: Control of Dynami
 Systems and in my life experien
e.

Keywords. Control, dynami
 systems, history.
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